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Resumo - Motriz 
“Motriz”, peça sonora de Vinicius Albricker, combina modelagem eletroacústica com 
dramaturgia poética, paisagem sonoro-musical, canções da tradição popular brasileira e 
releituras de Chico Buarque, Cartola, Noel Rosa, Tom Jobim e Vinicius de Moraes. A obra foi 
criada a partir do espetáculo teatral homônimo concebido pela atriz Juliana Mota e pela 
diretora Maria Clara Ferrer. A peça sonora contou com a participação dos músicos Marcos 
Albricker (teclado), Calvin Badu (percussão) e Marcio Albricker (baixo elétrico). A 
publicação acompanha, ainda, um material gráfico com informações sobre a criação do 
espetáculo “Motriz: um concerto para voz e afetos”, vestígios de outras criações que 
derivaram dele e ainda um breve histórico da instância que abrigou a investigação original, o 
Grupo de Pesquisa e Extensão CASA ABERTA da Universidade Federal de São João Del Rei. 
Palavras-chave: Motriz. 
 
Abstract - Motriz 
“Motriz”, a sound piece by Vinicius Albricker, combines electroacoustic modeling with 
poetic dramaturgy, sound-musical landscape, songs from the Brazilian popular tradition, and 
reinterpretations of Chico Buarque, Cartola, Noel Rosa, Tom Jobim, and Vinicius de Moraes. 
The work was created from the eponymous theatrical performance conceived by actress 
Juliana Mota and director Maria Clara Ferrer. The sound piece featured the participation of 
musicians Marcos Albricker (keyboard), Calvin Badu (percussion), and Marcio Albricker 
(electric bass). The publication also includes graphic material with information about the 
creation of the performance “Motriz: a concert for voice and affections”, vestiges of other 
creations that derived from it, and also a brief history of the entity that hosted the original 
investigation, the Research and Extension Group CASA ABERTA of the Federal University of 
São João Del Rei. 
Keywords: Motriz. 
  
Resumen - Motriz 
“Motriz”, pieza sonora de Vinicius Albricker, combina el modelado electroacústico con la 
dramaturgia poética, paisaje sonoro-musical, canciones de la tradición popular brasileña y 
reinterpretaciones de Chico Buarque, Cartola, Noel Rosa, Tom Jobim y Vinicius de Moraes. 
La obra fue creada a partir del espectáculo teatral homónimo concebido por la actriz Juliana 
Mota y por la directora Maria Clara Ferrer. La pieza sonora contó con la participación de los 
músicos Marcos Albricker (teclado), Calvin Badu (percusión) y Marcio Albricker (bajo 
eléctrico). La publicación acompaña, además, un material gráfico con información sobre la 
creación del espectáculo “Motriz: un concierto para voz y afectos”, vestigios de otras 
creaciones que derivaron de él y también un breve historial de la instancia que acogió la 
investigación original, el Grupo de Investigación y Extensión CASA ABERTA de la 
Universidad Federal de São João del-Rei. 
Palabras clave: Motriz. 
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i Juliana Alves Mota Drummond - Juliana Mota é atriz, cantora, diretora, relações públicas e psicanalista em formação. 
Professora do Programa de Pós-graduação em Artes Cênicas da UFSJ e do Curso de Graduação em Teatro da mesma 
instituição. Líder do grupo de pesquisa e programa de extensão CASA ABERTA. Chefe do Departamento de Artes da Cena 
da UFSJ (2024). Doutora com a tese intitulada "Marcas deles em mim: memória, música e formação do ator" pela UFMG 
(2012) sob orientação de Antônio Hidebrando. Em 2014 realizou pós-doutorado na Università degli Studi di Messina, Itália, 
com pesquisa na área de saúde do artista cênico intitulada "Caminhos da Medicina da Arte: Diálogos entre Itália e Brasil". Em 
2020 realizou pós-doutorado na Universidade Federal de Minas Gerais na área de Literatura com pesquisa intitulada Os 
afetos musicais, a individuação e as contas de lágrimas que colhemos pelo caminho sob supervisão de Marcos Alexandre. Em 
2025 dá início ao seu terceiro pós-doutorado intitulado "Cantos do Jatobá: vozes, sons e afetos da Irmandade de Nossa 
Senhora do Rosário do Jatobá", sob supervisão de Leonel Carneiro (UFAC), parceria que neste momento tem gerado frutos 
preciosos e um aprofundamento dos caminhos de trocas com comunidades tradicionais. Possui bacharelado em Interpretação 
Teatral pela Universidade Federal de Minas Gerais (2005) e em Relações Públicas pela Pontifícia Universidade Católica de 
Minas Gerais (2004). Mestrado em Artes pela Universidade Federal de Minas Gerais (2007) com dissertação intitulada: 
"Para aprender à observar: em busca de uma atuação polifônica". É professora da Universidade Federal de São João Del-Rei 
atuando nas áreas de Interpretação, Voz e Musicalidade. Foi chefe do Departamento de Artes da Cena da UFSJ em 2024-
2025, sub-chefe do mesmo departamento em 2018 e chefe do Departamento de Letras, Artes e Cultura da UFSJ entre 2015 e 
2017. Atua como líder do grupo de pesquisa registrado no CNPq CASA ABERTA: Memória, Música e Formação de Artistas 
da Cena com trabalhos desenvolvidos nas áreas "treinamento vocal do ator", "teatro musical brasileiro" e "voz e tradição". Já 
realizou residências artísticas na Itália, Argentina República Tcheca, Estados Unidos, Chile e Rússia. Idealizadora e 
organizadora do I, II, III, IV, V, VI e VII Seminário Internacional CASA ABERTA, da I, II, III, IV, V, VI, VII e VIII Missão de 
divulgação de pesquisas do CASA ABERTA no Exterior, a Mostra UFSJ - CASA ABERTA / Echo en Chile em Santiago do 
Chile em 2024 e atua como incentivadora dos processos de internacionalização e da interdisciplinaridade dentro da 
instituição de ensino superior onde atua. Em 2025 inicia um diálogo mais aprofundado com comunidades tradicionais 
vinculadas ao Congado Mineiro. Entre parceiros de projetos e ações realizados pela professora podemos destacar a Secretaria 
de Cultura de SJDR, o Instituto Histórico Geográfico de SJDR, a associação italiana APERTA, a INDA Escola de Drama 
Antigo de Siracusa, Entre os trabalhos publicados de de maior destaque temos os livros: Pequeno Mapa de Encontros e 
Afetos (2015), Marcas deles em Mim: Memória, Música e Formação do Ator (2015), Pequeno Mapa de Encontros e Afetos Vol 
2 (2020), Insubmissa: Escritas para o fim de um mundo (2020) e Pequeno Mapa de Encontros e Afetos Vol 3 - Experimentos 
para Arte e Psicanálise (2025). Entre os artigos mais relevantes produzidos destacam-se os artigos Voz e presença: a 
utilização dos arquétipos sonoros no trabalho do ator (2017); Caminhos da escuta: presença sonora e escuridão (2017) e A 
construção da paisagem mental em Motriz: a hipótese de um teatro hipnótico (2017). Entre os espetáculos produzidos em 
seu grupo de pesquisa destacam-se Motriz com circulação expressiva dentro e fora do Brasil; Quintal e Olhos dágua 
construídos em diálogo com a obra de Conceição Evaristo; o espetáculo feito em diálogo como a comunidade de SJDR As 
Cantadeiras e o show em homenagem à cantores e compositores negros Aos Meus Velhos Pretos. julianamota@ufsj.edu.br .  
Lattes: http://lattes.cnpq.br/8338462028975092  
ORCID: https://orcid.org/0000-0003-2637-7597  
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ii Maria Clara Ferrer - Professora de Cenografia, Indumentária e História da Arte nos cursos de gradução e pós-graduação de 
Teatro da Universidade Federal de São João Del Rei. Possui doutorado em Etudes Théâtrales / Artes cênicas - Université 
Sorbonne Nouvelle - Paris 3 (2014). É atualmente coordenadora do Programa de Pós-graduação em Artes Cênicas da UFSJ. 
Tem experiência na área de Artes Cênicas, com ênfase em direção, cenografia e dramaturgias contemporâneas. Entre 2008 e 
2015, lecionou na Université Sorbonne Nouvelle - Paris 3 e em 2015 na Universidade de Poitiers.Em sua tese de doutorado 
dirigida por Joseph Danan, debruçou-se sobre a noção de "Cena-paisagem". Nos úiltimos anos publicou diversos artigos em 
periodicos brasileiros e estrangeiros interessando-se por questões de composição e percepção do espaço cênico..Buscando 
sempre aliar prática e teoria, criou em 2007 a companhia PlayGround com a qual dirigiu, junto a artistas brasileiros e 
franceses, diversos espetáculos, estágios de formação e laboratórios de dramaturgia, jogos de composição cênica.Em 2014, 
trabalhou como assistente de direção do Antônio Araújo no projeto Dire ce quon ne pense pas dans des langues quon ne parle 
pas criado na Bolsa de valores de Bruxelas, e depois no Hotel des Monnaies no Festival de Avignon.É tradutora de peças e 
livros de teatro, tendo traduzido peças de Copi, Jean-Luc Lagarce, Rodrigo de Roure e Newton Moreno. Realiza também 
traduções simultâneas em eventos teatrais.Em 2016, dirige o espetáculo Motriz, apresentado em várias cidades do Brasil e no 
exterior (França e Itália). E em 2017, cria junto com um grupo de alunos do curso de teatro da UFSJ, O Jardim das Cerejeiras 
de A. Tchekhov. Com o grupo e programa Caixa Preta (DEACE/UFSJ), fez a dramaturgia e direção dos espetáculos 
Espectador em cena (2018) e Levantes. Ações para estar sobre a terra (2019). Também em 2019, escreveu e dirigiu a peça Por 
visões, convidada pela Cia Passo a 2. Em 2023, escreveu e dirigiu o espetáculo Calmaria. Foi coordenadora da área de Artes 
Cênicas do Inverno Cultural (UFSJ) nas edições de 2018, 2019 e 2023Realizou, entre 2019 e 2020, pós-doutorado na 
Université Paris Nanterre com a supervisão do professor Christophe Triau, com projeto intitulado:"Empreintes 
Photographiques sur les pratiques scéniques contemporaines" (Inscrições fotográficas no fazer da cena 
contemporânea).Coordena atualmente o Projeto Fotocênico e faz parte da equipe de pesquisa do projeto de caráter 
transcontinentel "Chantiers d'acteurs: (penser) les régimes de présence sur les scènes actuelles - França Canada, Brésil, 
Japon"". É, desde 2022, coordenadora do PPGAC/UFSJ. casaaberta@ufsj.edu.br   
Lattes: http://lattes.cnpq.br/3726730187855170  
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-0549-5079  
 
iii Vinícius Assunção Albricker - Professor do Departamento de Interpretação Teatral da Escola de Teatro da UNIRIO. 
Doutor em Artes pelo Programa de Pós-Graduação em Artes da Universidade Federal de Minas Gerais, sob a orientação do 
Prof. Dr. Ernani de Castro Maletta, com pesquisa sobre o ritmo e o conceito de vida na atuação cênica (2019). Realizou 
Mestrado em Artes no mesmo Programa de Pós-Graduação e sob mesma orientação, com pesquisa sobre a fala cênica nas 
perspectivas de Konstantin Stanislávski e Declan Donnellan (2014). Bacharel em Interpretação Teatral com Formação 
Complementar Superior em Música pela UFMG (2011). Leciona na Escola de Teatro da UNIRIO desde 2017, sendo 
responsável por disciplinas de atuação cênica, voz e musicalidade. Desde 2020, lidera o Laboratório de Estudos Vocais, 
Cênicos e Musicais (LEV), grupo de pesquisa certificado pelo CNPq. Coordena o "Estúdio Fisções: princípios e práticas para 
a atuação cênica viva", projeto de pesquisa abrigado no LEV, junto com o Prof. Dr. Marcus Fritsch. É também pesquisador 
colaborador do LiberaVox - Grupo de Pesquisa sobre a Vocalidade e a Musicalidade da Polifonia Cênica, liderado pelo Prof. 
Dr. Ernani de Castro Maletta (UFMG). Em 2021, exerceu o cargo de Coordenador de Cultura da Pró-Reitoria de Extensão e 
Cultura (PROExC) da UNIRIO. Também já ocupou o cargo de Chefe do Departamento de Interpretação Teatral da Escola de 
Teatro da UNIRIO (2023-2024). Foi professor substituto do Curso de Graduação em Teatro do Departamento de Letras, 
Artes e Cultura da Universidade Federal de São João Del Rei, na área de Jogos Teatrais, Improvisação e Interpretação (2015-
2016). Além das atividades de docência, pesquisa, extensão e gestão, atua profissionalmente como diretor, ator e músico, 
principalmente nas seguintes áreas: encenação, direção de ator, atuação, composição de trilha sonora e sonoplastia, direção 
vocal e direção musical. É autor do livro Variações Rítmicas Vivas na Atuação Cênica (Ed. Perspectiva e CLAPS, 2025). 
casaaberta@ufsj.edu.br .  
Lattes: http://lattes.cnpq.br/1771987229469239  
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-5876-2978  
 
iv This work is licensed under a Creative Commons Attribution 4.0 International License. 
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